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• "Sociedade percebeu o 
esgotamento do Estado" 

por Nora  Ganzaij3AZETA MER MM 
de São Paulo 

Nos próximos anos, a 
reação da sociedade contra 
a ineficiência do Estado, a 
corrupção e o paternalismo 
governamental deverão se 
consolidar num processo 
sem volta. "As pessoas 
perceberam o esgotamento 
do Estado, e preferem, em 
primeiro lugar, um empre-
go numa multinacional, em 
segundo numa empresa na-k3 
cional privada e, como últi-
ma opção, no serviço públi-
co". Essa tese foi desenvol-
vida pelo ex-ministro Mail-
son da Nóbrega no livro 
"Ouvindo o Brasil", lança-
do pela editora Sumaré 
com o patrocínio do Institu-
to Roberto Simonsen e co-
autoria de outros oito escri-
tores. 

Segundo o ex-ministro, o 
processo não tem volta e 
poderá ser a alavanca para 
as mudanças que hoje o go-
verno está implementando. 
"A política econômica está 
na direção correta e os 
acordos internacionais fo-
ram positivos, dentro das 
possibilidades", acredita. 

Outro autor do livro, o 
cientista político Bolivar 
Lamounier, defendeu a ini-
ciativa do governo de com-
bater os oligopólios. "Essa 
medida também é comum 
em outros países", justifi-
cou. Já o empresário José 
Mindlin acredita que a ho-
ra seja de conversação. "O 
momento não é de procurar 
culpados. A situação é 
complicada e cada um de-
ve ceder um pouco". 

CÂMARAS 
O presidente da Federa-

ção das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (FIESP), 
Mario Amato, disse ontem 

Maílson da Nóbrega 

que vai nomear uma co-
missão para apresentar, 
até o final desta semana, 
uma proposta ao governa. 
dor de São Paulo, Luis An-
tônio Fleury Filho, para 
um acordo sobre a criação 
das câmaras setoriais. Pa-
ra Emerson Kapaz, empre-
sário que concorre à presi-
dência da FIESP, o proble-
ma agora é diplomático, 
depois que Amato se recu-
sou a assinar o documento 
de criação das câmaras, na 
semana retrasada. "Faltou 
uma consulta às bases des-
de o início. Não adianta ou-
vir os sindicatos um dia an-
tes, sabendo que eles não 
queriam cláusulas como 
controle de preços". 

Segundo Jacy Mendonça, 
presidente da Anfavea, . a 
associação das montado-
ras, acusadas de aumenta-
rem excessivamente os 
preços nos últimos meses, 
"não é abuso de poder eco-
nômico praticar preços li-
vres num mercado livre e 
ainda ter prejuízo', 


